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Com o presente numero, enceta A Cida­
de de Y  t ú, o seu décimo segundo anno de 
publicidade, o que significa muito i>ara 
jornal do interior, que vive do3 seus pro- 
prios recnrses, lutando com difficuldades 
ingentes, e sem outro auxilio, sinão aquello 
que lke vem dos seus assignantes.

O que tem sido A Cidade n'este periodo 
de onze anuos, não ó preciso relembrar 
aqui, porque todos os seus amigos, todos 
aquellos que acompanliam-n’a com interes­
se, são testemunhas do tudo o quanto ella 
tem feito em prol de Ytú, estando sempre 
como sentinella avançada, em defeza dos 
interesses locaes, em todas as suas evolu­
ções quer de caracter politico, quer de ca­
racter material ou m ora l; e vêem tambem 
que A Cidade, máo grado a campanha 
contra ella movida pelo adversario desleal, 
tem sabido cumprir com o seu dever.

Animados pelo apoio que sempre nos 
dispensa a parte sensata d'esta população, 
encorajados pela certeza de que em qualquer 
emergencia, de que quando a nossa acti- 
vidade fraqueie, teremos a nosso lado o 
braço forte dos amigos para amparar-nos, 
seguimos impávidos, deixando que os 
nossos inimigos ladrem á nossa passagem.

Mais um anno de lutas, acaba de vencer 
A  Cidade de Y tú , o que importa dizer-se 
que foram vencidos mais trezentos e ses­
senta e cinco dias, de um trabalhar insano 
e cheio de sacrificios, que só sabe ajuizar, 
quem como nós segue esta afanosa profissão.

E este facto ó bastante significativo para 
nós, e enchendo-nos do mais justo orgulho, 
porque supportando todos os revezes a que 
estamos sujeitos, invectivas e injustiças de 
adversarios desleaes, collocamos hoje mais 
um marco na estrada accidentada e cheia 
de impeeilhos que se acha diante dos nos­
sos passos de novéis jornalistas, mas, a 
nossa consciencia, nos diz que não foi im- 
proficuo de todo o nosso trabalho, n'es- 
ta  campanha ingente, porque procuramos 
nas medidas das nossas forças cumprir com 
os deveres impostos pela nossa profissão, e 
com a sinceridade d'essa convicção, com a 
campenetração de termos cumprido uma 
obrigação que tomamos sobre nossos hom­
bros, e com a tenacidade do nossa energia, 
conseguimos conduzir o nosso frágil bate], 
por sobre as procellosas vagas do nrar re­
volto do pessimismo tacanho dos despeita­
dos, que almejam verem-se sosinhos em 
campo, para imporem as suas opiniões, as 
mais das vezes irrisorias e tresloucadas.

E  ó por isso mesmo que sentimo-nos 
animados, mais animados ainda, para pro­
seguir n'essa difficil jornada, e ir alem... 
muito alem, vencendo embora sacrificios, 
mas na esperança o convicção de ir cum­
prindo um dever, de ir defendendo uma 
causa justa e santa.

Que importam oô sacrificios e os trope­
ços, quando o fim a que nos propuzemos 
ó grande e nobre ?

Deixemos que os suspeitos gritem, esbra­
vejem mesmo ao nosso passar, mas, iremos 
sem desviar da nossa rota, impávidos pelo 
nosso caminho, tendo sómeute diante de 
nossos passos, o bem estar social, e o en- 
grandecimento d’esta terra, que proouram 
amesquinhar fazendo aoredital-a um meio 
de egoismos, de ambições e onde a honesti­
dade ó apedrejada por filhos desnaturados 
ao serviço impatriotico da politicagem.

S entim o-nos en co ra jad o s, e assim , vence­
rem os to d o s os 'im peeilhos, de ixarem os de 
lad o  to d a s  as co n tra rie d a d es  e p e q u en in as  
d isp u ta s , sem  in te resse  a lgum  p ra tico , e 
irem o s fortes, em  bu sca  do nosso id e a l ; 
p o rq u e  fortifica-nos a  m esm a coragem , a 
m esm a abn eg ação  de lu ta r ,  lu ta r  a tó  q ue  
friumphe o nosso ideal.

ríes t íéttrae
sÁs>„eÀ/ AD.fíK vAj>«q\ '•«n.

Creou-se a grande luz ! Da treva immensa 
Desfez-se a escuridão ;

O sol dá brilho ao mundo,— o sol da imprensa 
Dá mundos,á razão.

Eil-o ! Seu raio enorme e luminoso 
Circumda a terra e os céus ;

O pensamento eleva-se alteroso,
O vulgo sobe a Deus.

O que eras tu, espirito encoberto 
Nas sombras do passado ?

Aguia implume tentando o vôo incerto 
Do seu ninho escarpado

E cada lettra, agora, ó lampadario,
Fanal eterno e puro ;

No prelo, qual em mystico saorario ;
Occulta-se o futuro.

Bemdlta a grande luz 1 Da treva immensa 
Desfez-se a escuridão:

O sol dá brilho ao mundo,—o sol da imprensa 
Dá mundos á razão.

E. A. VIDAL.

A I M P R E N S A
FRAGMENTO

Gritai, oh, mocidade, em face do regresso :
—A Imprensa é luz que aclara o Universo.
Aurora sideral a expandir clarão 
A branca liberdade matando a escravidão.

Derrotando a cadeia e carcomendo o muro 
Q’ooeulta o horisonte azuleo do futuro.
E ’ a luz, ó a gloria, ó o phanal divino
Que mostra ao pobre e triste, e louco peregrino.

Os mares sem abrolhos por onde deve andar 
Sem nunca perecer, sem nunca naufrangar I 
Nós, somos, mocidade, herdeiros do futuro,

Devemos fazer luz no fosso mais escuro 
Fecundar com ardor o seio d i verdade,
Fundindo na senzala o sol da liberdade.

C a r lo s  da ROCHA.

E venceremos, porque o nosso idôtfct ó 
nobre. Soldados, poderemos cahir, maá a 
columna é forte, e o nosso pavilhão será 
sustentado, pela lógica dos factos.

Não buscamos louros, nem glorias, cum­
primos apenas o santo dever da nossa mis­
são.

Que importa qae o despeito vil e peque­
nino, nos venha molestar as vezes ? Que 
importa que a deslealdade de adversarios, 
que fugindo do terreno de uma discussão 
qualquer, por falta de elementos para re­
forçar seus argumentos phantasiados, pre­
tendam com um mal alinhavado espirito, 
chulo no fundo e na essencia ferir-nos pes­
soalmente ? Que importa tudo... tudo isso- 
si a nossa missão ó outra ?

Avante, seja o nosso grito. Avante sem­
pre ! Sempre avante 1

•
*  *

Hoje pois, que A Cidade de Y tú  vê florir

I mais um anniversario, vê iniciar o s©u 
| decimo segundo anno de exiatencia traba­

lhosa, seja-nos permittido saudar e agrade- 
; cer a todos quantos material e intellectual- 
mente tem-n'a auxiliado n ’este anno ora 
findo, pedindo-lhes a continuação d'esse 
concurso, que desde já summamente agra­
decemos.

S a u d a ç ã o
A’ «Cidade de Ytú», valente paladino 

da causa publica, apresento minhas felici­
tações sinceras pelo seu 1 1 ’ anniversario» 
fazendo votos para que continue brilhante' 
mente a amparar os direitos do povo com o

mesmo garbo com que o tem feito até o 
presente.

Ytú, 15 de Junho de 1904.
A u g u s t o  C e s á r .

executÍt o f Tscal
QUESTÕES DA ACTU AL IDADE 

(Continuação)

O art. 712 do citado Reg. 737. não ad- 
mitte excepção quando dispõe imperativa­
mente :

«Só aos advogados poderão os escrivães 
mandar os autos com vista ou em confian­
ça, debaixo de protocollo, etc.»

Isto ó que determina a lei.
Este juizo. no entanto, não prohibe a 

ninguém que venha defender-se nas acções 
que contra si sejam propostas. Ao contra­
rio : permitte a todos a mais ampla defe­
sa, chegando ató a mandar convidar as 
partes para virem assistir a audiencia, 
como fez na audiencia do dia 16 e consta 
dos jornaes desta comarca (1).

E cumpre notar ainda que o supplicante 
nesse mesmo dia 16, antes da hora da 
audiencia, esteve em cartorio acompanha­
do de seu advogado Dr. Augusto Cesar, 
que reside e tem esoriptorio na sede deste 
auditorio (em Ytú).

Portanto confirmo o meu despacho que 
negou vista dos autos ao supplicante, ao 
qual ficou salvos os recursos que entender; 
complete o supplicante o sello.

Cabreuva, 23 de Abril de 1904.
Francisco de Assis Oliveira. 

Façamos algumas breves considerações 
sobre este despacho, que envolve uma 
censura aos juizes de Ytú, não só aos ju i­
zes de paz, mas também aos juizes de 
direito, que em todos os tempos tem man­
dado dar vista de autos a pessoas que não 
são advogados, isto ó, cidadãos que não têm 
diploma nem provisão do Tribunal de 
Justiça.

O que teve em vista o art. 703 do Re­
gulamento, permittindo que a própria 
parte advogue sua causa, quando não hou­
ver advogados no auditorio, ou estes não 
quizerem patrocinar a causa ou não forem 
da confiança da parte ?

Teve em vista evitar que os juizes fi­
zessem o que fez o juiz de Cabreuva, 
obrigando a parte a ir buscar advogado 
em logar diverso; o que evidentemente 
torna muito mais onerosos os recursos da 
defeza.

E note-se que o Regulamento refere-se 
ao juizo commum, no qual só se discutem 
causas de valor pecuniario elevado. No 
juizo de paz porém, por isso que alli só 
se tratam causas de somenos importancia, 
nunca ninguém cogitou de saber si os 
procuradores ou os interessados sáo ou não 
advogados. Causaria até estranhesa o advo­
gado que na audiencia de paz apresentasse 
a sua carta para ser registrada no proto­
collo, como se faz no juizo commum.

Agora quanto á palavra auditorio, basta 
procurar esse vocábulo em qualquer dic­
cionario para se encontrar o seguinte :

«Audi torio Recinto onde se
«reúnem os ouvintes. Audiencia, 
«tribunal do magistrado que dá au- 
«diencia.» (Diccionario contempora- 
<neo).

Não esqueçamos de volver ao que disse­
mos atraz :—que a declaração do Escrivão 
que a audienoia foi aberta na hora do 
costume e que não houve adiamento se 
oppunha outra declaração do juiz.

Com effeito, reflicta o le i to r : no seu 
despacho aci na publicado o juiz diz que :
« chegand i ató a mandar convidar as
partes para virem assistir a audiencia como

(1) Esta declaração mostra que o juiz 
adiara audiencia, como logo veremos.
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fez na audiencia do dia 16, e consta dos 
jornaes desta comarca.»

Ora por esse trecho e pelo immediato, 
o leitor comprehende logo que um motivo 
extraordinario levaria o juiz a mandar 
fazer esse convite.

Porque comprehende-se que se mande 
convidar uma pessoa para tomar um chop, 
ou para assistir a uma festa ou solemnida- 
de, etc., mas, mandar um juiz convidar 
para assistir a audiencia um litigante que 
foi citado e esteve pouco antes na sala 
das audiencias com seu advogado, isto 
seria um caso virgem nos annaes judiciá­
rios. O Juiz de Cabreuva, que aliás ó um 
moço intelligente e criterioso não teria esse 
procedimento si não houvesse uma rasão 
poderosa : a rasão houve e ó a seguinte : 
a audiencia ficara para o sabbado seguin­
te, mas depois que as partes se retiraram 
chegou o advogado da camara e fez ques­
tão que houvesse audiencia. Essa ó que ó 
a verdade.

Qt? ABRAS
«Seguirá amanhã para Araras 

«acompanhado de sua exma. familia, 
«o nosso eminente correligionário 
«doutor José de Paula Leite de 
«Barros. O illustre chefe vai áquella 
«localidade, a fim de aguardar a ida 
«do exmo. sr. dr. Jorge Tibiriçá que 
«lá deve chegar no dia 5 de Junho 
«proximo, hospedando-se em casa do 
«dr. Paula Leite.»

(Do «Republica» de 29 de Maio).

O caso agora é muito extraordinário 
E  reclama severo commentario,
Pois dá como provado que em Araras 
Os habitantes são todos araras.

O caso ó es te :—O nosso Paula Leite, 
Julgando quem não ha lá quem empreite 
A hospedagem do grande Presidente, 
Resolveu auxiliar aquella gente.

E  disse lá comsigo : «Eu em sooeorro 
Daquella pobre gente agora corro 1»
E  enche de vitualhas grande alforge,
E  põe se em marcha para esp'rar o Jorge.

Eis já embarcado o bom do Paula Leite 1 
Eis já chegado o mesmo Paula Leite 1 
Mas eis também que o nosso Presidente 
O Whytaker recebe gentilmente 11

E  fica o Pa úa  Leite embasbacado,
Pois tinha lá comsigo imaginado 
Que sem elle (é a verdade nua e crua)
O Presidente fica.ia na rua!

Manda a passoca para um restaurante 
E, co'os olho3 abertos nesse instante, 
Affirma que foi um destampatorio 
Essa idela de novo D irec to r io  !

Como consolo diz : «Eu hei de ter 
Esta felicidade, este prazer !
O Jorge ha de ir comnosco para Ytú 
E  comerá comnosco o nosso an g ú !

F a c u n d o  V a r e l l a .

TRANSCREVENDO...
E CQMMENTANDQ

«Viram a ordem que raiuou hontem 
no Theairo ?»

Vimos, como não.
E sabem a causa d’ella ? E’ que lá só 

haviam jagunços, De raaragito, só e s ­
tava o coronel delegado ; ' e  era impossí­
vel que elle fosse fazer desordens com 
as cadeiras.

0  theairo, salvo isso era um céo 
aberto

— » «■—

«Se o Nardy ainda fosse mestre regio 
do Taboão, era o caso de mandar elle 
pregar  ura quináu  no vermelho es 
criptor.»

Mesmo ‘soro ser mestre regio vamos
recommend: r lhe o sujeito que ¿em 9 
Rõuea vergonha de e s c r e v e r - « D e u s  I 
w nUic, una <raio da TUA infinita m ise ­
ricórdia para o creoulo !»

Ora seu aquelle, quando tencionar 
corrigir erros de outros, repara p r i­
meiro no teus, que são sempre ca 
bel ludos.

— »« —

Riram se a bandeiras lespregadas ?
Então muito obrigado, m inha sucia 

de bestas, logo irá uma bornalada de 
miiho,

— »«—
«Não contente com o abuso da enor 

me  extracção de pontos e virgulas o

conselheiro deu couces em campo livre 
ã vontade»

S. Marcos 1 S. Mansio 1 Façam com 
que fíurico não coma, não beba (cacha­
ça), e não durma na mona em quanto 
não souber que jamais se deve escrever : 
Deus I mandae um raio de TUA infini 
t a . . .  etc.

— » «—
«Essas gracinhas de taxar-nos de 

en iraen t iss im os . . . »
Deus 1 m andae um raio da T U A . . .  etc,

— »« —

« 0  Sr. Barão do Iiahym está muito 
acima desses engrossarneutos.

E u r ic o  S a ld a n h a »  
Deus ! mandae um raio da T U A . . .e tc .

— »«—

«As pilhérias g ryphadas................. abso­
lutamente não nos encommodam»

Idem, idem, oa mesma data.
Deus I mandae  um raio da T U A . . . etc.

J ü C A , 0  THEZOURA.

Noticiario

CORRESPONDÊNCIA

F E S T A  D E  S .  L U I Z
Tendo se modificado o programma, tie 

novo o publicamos.
DIA 2 3 —Terá começo na igreja de 

S. Luiz, o Triduo solemue, ás f> 1/2 da 
tarde.

DIA 25—A’s 5 1/2 da tarde, vesperas 
solemne, a grande orchestra

A’s 8 1/4 da noite,recepção de S. Exma. 
Revd. o Sr. Bispo de S. Faulo, D. José  
da Camargo Barros.

D H  2 4 -  Alvorada, ás 6 horas da 
manhã.

A’s 10 1/2 mUsa pontificai officiando 
S. Exma. Revdma. o Sr. Bispo Dioce 
sano.

A’s 4 1/2 horas da tarde, procissão.
A’s 6 1/2 sermão e benção do SS. S a ­

cramento.
Fara o panegírico do Santo, o illustra- 

do orador sagrado. Monsenhor Dr. Ba- 
nedicto de Souza, parocho de S. Eptii- 
genia, na Capital.

Será executada a missa a trez vozas 
de Natallnci, e o Quis asceniet, de 
Cartoni, tauto na vespera da festa, como 
ao oíf.-rtorio do pontificai.

DIa 27—A’s 11 horas da manhã, haverá 
uma sessão magna no salão nobre do 
Collegio, em homenagem a D. Joaó nosso 
estimado Prelado Diocesano.
A S  M O T A S

Para que o collega, autor das notas.  
não perca o somno, vamos scientidcal-o, 
que a C a m i r a  apenas isemptou o exmo. 
s r .  Barão do Itahyog, do pagamento da 
contribuição devida pelo lugar occupado 
pelo jasigo que mandou constru ir  para 
si e família, no cemiterio municipal ; e 
não de TODOS OS IMPOSTOS, como 
pretende fazer crer, nas suas ap rec ia­
das notas do Republica de 12.

L I C E N Ç A
Foram concedidos dous raezes de l i ­

cença ao exmo. sr. dr. Aristides Martins 
de Lima Castello Branco, meritissimo 
Juiz de Direito Festa comarca.
F A L L E C n iE X T O S

Domingo a urna hora ia  tarde, apoz 
longo e pertinaz enfermidade, falleceu 
nesta cidade a exma, -ra. d. Maria Bar­
bara de Vasconcellos, senhora piedosa < 
de raras virtudes e que era geralmente 
estimada por todos.

Ao seu en terro ,  que leve lugar segun­
da feira ao meio dia, compareceu g ran ­
de numero de pessoas da nossa socieda 
de.

A finada que coutava 82 annos de 
idade, era tia do< nossos amigos D r  
Francisco Nardy, Franklid Basilio de 
Vascoooell Dr Adotptio Nardy e F. 
Nardv Filho

A’ familia enluetada enviamos os no$ 
sos puzames,

—Em Itaiiba, finou-se ha dias o ve 
nerando ytuano, <r. capitão José Tihi 
riçá Piratininga, irmão do nosso amigo 
Lourenço Tibiriçá, a quero ap resenta­
mos nossas expressões de pezai,

E S P E C T Á C U L O
Como estejamos inrompalibilisn los d. 

escrever  a resenha dos espectáculo^ do 
grup draraatico ’’Furtado C o e l h p a 
dirnos a um amigo, que promeiteu escre 
vel a para o numero do proximo domin­
go. ,

F O à TO-FELIZ
Solicitado pelo meu oistinoto amigo 

Fiuucelliuo Ui ut ra ,  redactor da t>ympa- 
thica, Cidade de Ytú,  para seu corres­
pondente u esta iooalidado, por muitos 
aílazeres que teuho tido só hoje começo 
ü o  desempenho d’essa honrosa missão 
que me foi confiada.

E,para mtm.é extraordinariamente g ra ­
to, pegar na pena n ’esie momento, para 
euviar a primeira missiva A ’ Cidade, 
porque n ella só cuidarei da estuda aqui 
d’esse punliaao de rapazes ditumctoa, 
que íuzem pane  (ta correcta asbüoiaçao 
musical Independencia Trinta de Outubro  
associaçao essa que faz honra a Viu, 
esse núcleo de bons músicos, coguomi- 
uada com verdade por alguns mostreo 
da : —Milão braziieira, e bem assim do íi 
lustie amigo F ranceluno Cintra que 
redige esse apreciado orgatn, ô que cou­
ta uo seio da população poao-fe license '  
grande numero de amigos sinceros e 
dedicados.

Ao pegar na penna u’oate momento, 
sinto ainda os doces accordes das bellas 
peças caprichosamente ensaiadas e que 
aqui tivemos o deleitavel prazer de o u ­
vir.

No leve rumorejar da3 aguas do Tie- 
tó, parece que ouvimos um som contuso 
e ao longe, d’essas doces hamonias, que 
tanto Lies captivou.

Vamos porem descrever a festa que a 
população porto-felicense, cousagrou ao 
Dr. Aquilliuo do Amaral Filno, esse 
advogado distiucto, que tanta sympathia 
soube adquerir no seio d’este bom povo.

Não podendo nenhuma das bandas 
d’esta localidade, tocar n’óssa manifesta 
çáo, o uosso amigo, senhor Redro Mot- 
ta, foi a essa cidade, contractar a banda 
Trinta de Outubro,  que solicita como é, 
tendo na sua suprema direcção como 
mestre o nosso estimado amigo José 
Victorio, que. aqui é tão apreciado, e 
como director o jovial Joaquim Thornaz, 
que deixou também aqui muitos amigos, 
não se fez de rogado, e assim, pela uma 
hora da tardo, de domingo ultimo, tende 
apoiado -se nu chucara do nosso amigo 
Aquelino de Oliveira, reuniu-se  e e n -  
corporada entrou ua cidade tocando ja 
bonita peça do seu inexgottavel repe r­
torio, alegrando assim o nosso povo, que 
sen tia -se  jubiloso de hospedar essa dis- 
tiueta banda musical.

A sua subida, as ruas apreseutavam 
um ar festivo, tal era a anciedade do 
povo, em vel-a  e ouvil-a.

Chegados a casa do nosso amigo P e ­
dro Motta* que foi quem tomou a seu 
cargo a hospedagem da banda, foi ahi 
ofíerecido um copo de cerveja não só 
a banda como ao povo que o acom pa­
nha v-i.

As quatro horas da tarde, foi servido 
lauto jantar aos músicos, seudo feitas 
por essa occasião muitas saudações a 
banda, aos amigos da Ytú, ali presentes 
ao partido Jagunço de Ytú, ao coronel 
Autouio de Almeida Sampaio, sendo 
este o brinde de honra,- que foi le v an ­
tado pelo senhor Pedro Motta.

Findo o jan tar ,  seguio a banda para a 
igreja, afim de tocar duraute o acto do 
baptisado do um filuinho do nosso amigo 
Aquilino de Oliveira, sendo elle levad, 
a pia, pelo Dr. Aquilino do Amaral e su.. 
digun consorte, Exma. Sra. D. Amelm 
d i Amaral, recebeudo o recern christão 
na pia o nome tio seu pae e padrinho 
A quilino .

A banda acompanhou o Dr. Aqui duo 
e senhora ate  o sobrado a sua residencia 
e ahi chegados, convidada entrou, seu- 
o o - ;.e então servido profuso copo de ce r-  
v ja  ; o a pe i d - do Sr, Joaquim Tfio- 
m-dz, digno director da banda, o senhor 
F ancellino Cintra, em breves palavras 
 ̂ adou o D>". Aquilino, sua aeuhora e u 
, vo ciiristáuzinho , tomando a palavra 

j i \  Aquilino, respoudeu agradecendo 
saudando o pavo ytuauo e a banda, 
iiiin seguida a banda retirou-se. iado 

c.ir uu «pande sal <o do senh-ir Motta,
. e a hora da mauifestaçao, estando, 
mmpre chmo d ' gante, as circum-visi- 

ianças d a c  is .; citada.
As sete horas da noite, sabio o pres 

tito, indo a trente a banda ytuana e a 
oommissáo de festejos.

Em frente a residencia do Dr. Aquili­
no, tomou a palavra intelligente moço 
senhor Antonio Gonzaga de Campos Leite

que como orador official.e em brilhantes 
palavras, enalteceu as qualidades do 
manifesta lo, o o gráo de estima em que 
o mesmo ó t.do aqui.

Seguio se com a palavra, o senhor 
Eduardo Andrade, que tambom felicitou 
em brilhantes phrases, o Dr. Aquilino.

Este respondendo, occupou a attenção 
do auditorio, por espaço de quasi meia 
hora, seudo ao finalizar o seu discurso, 
ea thusiasticam ente acclamado pela mui* 
fidão.

Convidados os manifestantes a en t ra ­
rem, foi servido profuso copo de cerveja, 
e ahi, a pedido de pessoas presentes, to­
mou a palavra o senhor Francelliuo 
Cintr i, <$ae em oração vibrante, saudou o 
Dr. Aquilino e Familia, e bem assim a 
hospitaleira Porto-Feliz .

Ao fl i alizar o seu brilhante descurso, 
foi delirantemente applaudido pelo p r e ­
sentes.

Respoodeu o o Di. Aquilino que s a u ­
dou o partido jagunço, o partido dos 
homens honestos, tanto de Ytú como de 
Porto Feliz, aquellos que p res ta ram -lhe  
seas .auxílios moraes, duraute o tempo 
em que se vio alvo de perseguição i n ­
sólita.

Orou em seguida o senhor Eduardo 
Andrade saudando o Dr, Aquilino.

Este tomando mais uma vez a palavra 
saudou o senhor Francolino Ciutra, os 
seus amigos de Ytú ali presentes, e a 
associação Independencia Trinta de Ou • 
tubro.

Em seguida, re t i ra ram -se  os manifes­
tantes, indo s a a ia r  o estimado cavalheiro 
senhor José Esmedio Paes d’AImeida, 
digno delegado de policia, orando ahi, 
o senhor Francelliuo Ciutra, e ■re*pon- 
dendo o Sr. Esmedio, que agradeceu 
aquella prova de consideração d» banda 
de Ytú, e do povo de Po to-Feliz, s e ­
guindo, ao passar pelo hofel. onde es tá  
hospedado, o illustre clinico D. João T a­
vares, foi este saudado pelo Dr. Aquilino.

Respondendo, o Dr. Tavares saudou 
o senhor Fraueeilino Cintra, redactor da 
A Cidade de Ytú,  a banda Independencia 
e o povo porto felicense.

Ao passar em frente a casa do senhor 
Manoel Leandro da Rocha, o senhor A n­
tonio Gonzaga, fiileitou este cavalheiro, 
que respoudeu agradecendo.

Em seguida, dirigiram-se a casa do 
Sr. Pedro Motta, e ahi teve lugar ui 
animada soireé que prolongou-se até 
tres horas da madrugada de seguni 
íeira.

Na segunda feira, o pos o almoço, 
a banda encorporada saudar o Exmo. S r‘ 
Dr. Alcibiados Draco de Albuquerque, 
illu3tie Juiz de Direito d’esta comarca, 
fallando ali pelos manifestantes o Benhor 
Fraueeilino Cintra.

Respoudeu o Dr. Draco, que em b r i ­
lhante oração felicitou a banda e o povo 
ytuano.

Fallón depois o Dr. Aquillino, que 
saudou tambein o Dr. Draco e seu diguo 
sogro, o venerando porto felicense senhor 
Ernesto Fernandes, e sua dietlncta fu- 
milia ; respondendo em nome de seu 
sogro o Dr. Draco, que felicitou o Dr. 
Aquilino.

Foi ofierecido cerveja aos presentes, e 
quaudo iam retirar-se o dono da casa, 
pediu lhes esperassem, que mandara s e r ­
vir saboroso cafó ; tocando a banda ahi 
varias peças do seu repertorio.

Eram quasí duas mras quando foram 
apresentadas as despedidas ao povo d’esta 
cidade, pelos sy np thicos visitantes ytu- 
auos, que ao regressarem, deixaram 
aqui as maiores saudades,

Graude numero de pessoas, acompa­
nhou os ytuauos até a chácara do sr, 
Aquilino Oliveira, onde deviam tomar a 
coa moção, e lá do alto, da chácara, ¿ 
üauda tocou ainda bellissimas e oucau 
tadoras valsas, que extasiaran - r o s  

Ató o Cayacoatingrt.toram elle* acom ­
panhados por alguas amjgos, e ali tize- 
ram se as ultimas despedidas, orando 
pelos ytuauos o sr. Fraiicellino Cintra^ 
que agradeceu o fidalgo acolhimento 
dispensado pelo bondoso povo porto fe- 
Lóense, e por este o dr. Aquilino, que 
saudou o povo ytuauo. sendo ao térmiuar 
executado o hymno jagunço,  que foi 
ouvido com o maxuno enthusiasmo, por 
todos os presentes.

Terminando, enviamos aiuda d ’aqui, 
um ADEUS m ludoso, a correcta as soc ia­
ção musical ytuana, e as pessoas que 
ac o o ip a n h a rá m - i’a.

— Falla-se aquí, sendo a idéa acolhida 
com e inaios enthusiasmo, de que na 
festa de Agosto, a banda Independencia , 
virá até aqui, preparando-se o povo



desde já  para que a  mesma tenha cón -  
digna recepção.

(Do correspondente).

Editaes
O Capitão Fernando Dias Ferraz, p re ­

sidente da commissão municipal revi 
zora do Alistamento eleitoral d ’este 
municipio de Ytú, etc.
Faz saber que, os requerimentos apre 

sentados pelos eleitores que reclamaram 
contra as suas illiminações do alista 
mento federal tiveram o seguinte 
despacho: de Verginio de Pailm C as­
tanho, Joaquina Antonio da Costa. Luiz 
Gonzaga Killian, Leopardo de Ih tun .  
Manoel Leite de Campos Mendes, L e o ­
poldo Alves Mourào, João Flaquer Ju 
nior, e Jaclntho Valente. — D espacho— 
Não ha que deferir os peticionarios 
estão alistados na terceira secção.

No de João Rodrigues de Avilla 
Ju n io r ,— Não ha que deferir, o peticcio 
n y i o  está alistado na quarta secção.

E para que chegue noticia aos in te ­
ressados, o presidente mandou lavrar 
o presente edital para ser publicado 
pela imprensa, e affixado-no lugar do 
costume. Sala das secções do Governo 
Municipal de Fiú, aos 15 de Junho de 
1904. Eu, Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario que o escrevi.

Hernando Dias F erraz .

O Capitão Fernando Dias Ferraz, pre 
sitíente da commissão municipal revi 
zora do alistamento eleitoral deste 
municipio de Ytú, etc.
Faz publico que todos os dias, das 

10 horas da manhan as 4 horas da 
tarde, durante 20 dias consecutivos 
acha-se  reunida na sala das sessões da 
Gamara, a commissão municipal que' 
tem de rever e organizar deíinitivaraen 
te o alistamento eleitoral federal d ’este 
municipio. Dado e passado uesta Cidade 
de Ytú, aos 10 de Junho de 1904. Eu 
Francisco Pereira  Mendes Primo, se­
cretario do Governo Municipal, que o 
escrevi.

Fernando Dias Ferraz.
 —

Sec<;áo Livre
A G L I IT A L IA  N I

Alcuni italiani devoti di S Antonio col 
fine di onorarlo e propagar «L’anociazio- 
ne universale di S. Antonio di Padova»,

si riuniscono Domenica 19 del corrente
nella Chiesa della B uom  Mórte alie 8 h. 
e mundano dire una Messa, alia quale 
invitaao i fedeli specialmente i suoi pa- 
trizii,

— »«—

Declaração Commercial

Eu, abaixo assignado, declaro, para 
os devidos ¿fleitos, que tendo ficado so 
sinho cora todo activo e responsável 
pelo passivo da casa commercial sita 
uesta cidade, a rúa do Patrocinio n. 43 
e casa filial no bairro da Tapera Grande 
deste municipio, retirou se da socieda­
de, ató entáó existente, pago e satisfei­
to o meu socio João Maciel de Almeida.

Ytú, 9 de Jur.ho de 1904.
'  A v elin o  Ma c ie l  de Al m e id a .

Por ser verdadeira a declaração s u ­
pra ¿«rabera assiguu.

Ytú, 9 de Junho de 190 1.
JoÂo M a c ie l  A lm e id a .

A 1’ItAÇ.A
Tendo o nosso socio P. Martini, 

retirar se temporáneam ente para Europa 
em tratamento de sua saude, coslituiram 
seu auxiliar  o Sur. Miguel Rizzo, com 
procuração bastante para tratar de todos 
seus negocios.

Por procuração de 
P. Martini & Com.

Miguel Rizzo.

S o c ie d a d e  A n o n y m a

T H E  A T R O  S  D O M IN G O S
A Directoría d ’esta sociedade partici­

pa aos Srs. Accionistas que, achando se 
promptas as novas acções de accordo 
com os estatutos, são convidados a p ro ­
curai as em casa do Sr. Capitão José 
Antonio da Silva P iuheiro, á rua do 
Comraercio n. 54.

Ylú, 17 de Maio de 1904.
Dit. O c ta v ia n o  P e r e i r a  M e n d e s .
Db . L uiz  G a b r i e l  d e  S o u z a  F r e i t a s

A im uncios
C a r r i t e l h s . Na fazenda Vassourai 

vende-se duas carritel-  
las novas, muito bem feitas, de cabreuva. 
de eixos torneados.

IV! aria Barbara de Vasconcellos
Carolina de Mesquita Vasconcellos, Eliza O. de Aguiar Vasconcellos, Carolina 

A. de Aguiar Vasconcellos. Frankliu Bazilio de Vasconcellos, Angela de Vaseon 
cellos, Dr. Francisco Antonio Nardy, Dr. Adolpho A. Nardy de Vasconcellos, 
(ausente) Carlos Bazilio de Vasconcellos, Antonio Nardy de Vasconcellos, Antonio 
Bazilio de Vasconcellos, Carlos Nardy de Vasconcellos, irmã e sobrinhos da C- 
nada M a r i a  B a r b a r a  <Ie V a s c o n c e l lo s ,  agradecem á todos os que acom pa­
nharam  os restos mortaes da sua chorada e sempre lembrada irmã e tia até ao 
Cemiterio Municipal, e de novo convidam a todos os seus parentes e amigos 
para ouvirem a missa de setimo dia, que pelo seu descanso eterno, mandam 
resifr na igreja do Bom Jesus, sabbado, 18 do corrente, ás 7 1/2 da manhã. Per 
este acto de religião desde já ficam eternam ente  gratos.

G A B I N E T E -D E N T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO ANDHAd Á

Formado pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de J a n e i ro -

N'este gabinete executa se com 
n it idez , per/eição , presteza e pre­
ços modicos, todo e qualquer tra ­
balho concernente a arte. 

Trabalhos garantidos.

Rua Visconde de P arnahyba .

PORTO FELIZ

a  ir y y y  y y  y y y y y y  y  ? y y y y  y y y  y  y y  Y®

Algodão
Pereira  Mendee & Irnmos, fazem n e ­

gocio para plantação de algodão na f a ­
zenda Sete Quedas da Conceição ; fo rne­
cem sementes gratuitamente.

A plantação pôde ser feita de emprei 
tada ou aforaraento de terras. Principal 
condição que a venda do algodão tem de 
ser feita-pelo preço do mercado e para c p  
meamos. «

‘R Lern iogcncs J B rc :ih a  /R ib e iro

Y

— «o»— 

C m üR G IÃ O -Ü EN TISTA

G r a d u a d o  pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa às pes­
soas que desejarem utilisar-se dos seus 
serviços proíissionaes, que abrió o seu 
gabinete e consultorio odouto-eirurgi- 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

jfcy>o-, ■ <>á

Casas á Venda
Vende-se por 8.000$000 quatro casas 

no S LTO DE J T U \  dando ellas de 
aliuguel ÍOOSOOO por rnez ; hoje já  me 
offerecem mais dinheiro ; foram retifica­
das a pouco, seado uma na esquina 
largo da Egreja ton d o a rae ;ma um te r ­
reno no mesmo largo, de 20 metros ; 
sendo outras troz descei.do para uma das 
fabricas de tecidos; u rasfm de tencionar 
e dispor é p irque pr-ton retirar-me 
d’esta. quera pretender cíir; se em Ytú, 
a F e r n a n d o  D i a s  . ’e r r a

Capitão J o sé  Tibiriçá PirdíDinga

Lourenço Tibiriçà, D. Anna de Paula Souza Tibiriçá, filhos e (ilhas convidam 
seus parentes e amigos do finado e as almas caridosas para assistirem a missa de 
setimo dia que mandam resar por alma de seu irmão, cunhado e lio, no proximo 
eabbado 18, ás 8 horas da manhã na igreja Matriz.

M a is  u m  caso  de  b r i l h a n t e  e s i t o  so b re  a  e ffic a c ia  d a

nEMULSÃO DE
O grac ioso  m en ino ,  cu jo  r e t r a to  a d o rn a  e s ta  co lum na  

c o n ta  ag o ra  com  3 an n o s  de  idade,  a p re se n ta  110 seu re s to  
a  a legria  q ue  ho je  expe r im en ta ,  e a  g ra t id ã o  de que  e s tá  
possu ído  p a r a  com  a  E m ulsão  de Scott, á  q u a l  deve  a  
rec o n q u is ta  d a  sua  saude ,  no  seu se m b la n te  d e m o n s t r a  a  
m e lh o r  expressão .

Vejam o que dizem 'o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chimico 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado:

“ Vindo da Europa na tenra idade dc 18 mezes, o menino Rodolfo 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe occa- 
sionou mais tarde scrios embaraços nos orgaos respiratórios.

Submettido ao tratamento do summidades médicas e tendo 
tambem empregado diversos específicos apregoados para taes 
soffríníèntos, sem resultado algum, os pacs resolveram entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que não tardou em 
conhecer que o menino estava sofirendo de bronchite Capillar, 
achando-o em um estado dc extrema ’debilidade; decidiu receitar 
a Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival centra estas 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois de ter tomado ó 
vidros d ’este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e  goza da mais perfeita saude.

J o a q u i m  P a z o . ”
Confirmo a  declaração supra.

Rio d e  J a n e i r o . Dr A l f r e d o  F r e i t a s  d e  Sâ.

Cada  frasco d a  E m u lsã o  dc Oleo dc F igado  de B a ca lh au  
q ue  t iv e r  u m  que  c o m p ra r  deve  p ro c u ra r  que  
levasse a  m a rc a  que m o s t r a  es te  desenho , pois 
e s ta  m a rc a  significa o m esm o q ue  a  m a rc a  da 
lei que se e n c o n tra  n a s  jo ias  de p r a t a  ou  ouro.

E m ulsões  q ue  n ão  le v am  es ta  m a rc a  são  o 
m esm o q ue  u m a  p r e n d a  falsa, d o u r a d a  ou 
n icke lada ,  fe i ta  de  m a te r iaes  b a ra to s .

A’ venda nas Pharmacias e Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, N ova York



Papelaria e Livraria

Auguste Meh lmann
RUA DO COMMERGIO N.432

N’esla casa sempre se encontra g rande 
so r t im e iro  de papeis para escrever  
em cadernos corro em caixas, cartões 
de visita, de bôas festas, de commercio, 
de luto e posta es.

Artigos de escriptorio, livros em b r a n - i 
j co, cadernos escolares, livios de devoção 
' rozarios, medalhas etc.

Artigos para desenho e pintura,  c o m ­
passos, pincéis liuos, tintas deaguarre l la  
em tubos e estojos. 7 inta de e s c r ev e r 
de .d iversas  marcas, '«Eureka,» Tinteiros 

de phantasia etc. Tudo a preços baratis 
siraos, só a d inheiro ."

M A E M O H A E IA

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelõ motivo do luto recen­
te em sua familia, occasionado pela m orte de sua irmã, 
resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar a 
m esm a festa, para o dia 3 de Juiho proximo.

Ytü, 28 de Abril de 1904,
p

J o ã o  C a r lo s  X a v i e r
O abaixo assignado faz sciente ao respeitável nublico d ’esta cidade que no 

dia 1°. de Dezembro abriu de novo á rua do Cornu >rcio n. 10 a acreditada-—Mar-1 
moraria Ytuana— encarregando se de qualquer  obra de m árm ore, lavagem de 
turaulos, pedras e todo o serviço concernen te  a esta art *.

Preços nunca visto, porque as importações são directas da ílalia.
Encarrega se tambem de fazer qual juer  obra da acreditada pedra Granito 

que se acha na Villa do Salto, como sejam turoulos cruzes e qualquer obra para 
construcção.

Espera o abaixo assignado m erece r  a confiança do respeitável Povo Ytuano 
para o que não poupará esforços em bem servil-o caprichando nas encoramendas 
que lhe forera feitas.

O MARMORISTA
P .  B O N E T T I

E X - S O C I O  D E  L .  J I U T T I

A S A A N T U N E S

l  ♦ f

fáíiea k  «Fiieja Jsíttíía
- E

De Gazoza, licores e mais bebidas
D E -

B a r d i n i  & F i l l io s

R ua dê S an t’ Anna n. 88
O; proprietários desta fabrica, participam aos seus freguezes e ao public 

ytuano em geral, que transferiram  n’a da rua  de S. Cruz, n°, 69, para a rua 
de Sant’ Anna, n° 38 ; e que oontium m como sempre a disposição dos mesmos 
tendo <empre em depos ito :  CERVEJA e BEBÍDAS de todas as qua l idades ;  fabri­
cadas <*ora o maximo excrupnlo, capricho e acceio ; estando assim habilitados a 
cum prir  com brevidade,as  suas ordem.

O proprietário deste es tabelecimento,  tendo sido até está g randemente  

favorecido pelos seus amigos e freguezes,  e pelo publico em geral,  tem a honra  

de vir  part icipal-os que nesta data ^alem do seu caprichoso sor t imento de 

Fiizendüs, a .in iu in h o , ch ap eos, ca lça d o s p erfu m aria  e te , e o seu

grande Stok de S e e e o s  e  m o llia d o  fe r r a ç je m  e c a m a  d e  f e r r o  ; addicionou

a sua casa mais um completo sortimento de artigos concernente  a funeraes,  

i o  qual foi cuidadosamente escolhido pelo p rovec tj  e conhecido arm ador Tenente 

José Xavier da Costa ; acha-se portanto em condições de poder o tíe recer  

grandes vantagens quer  quanto ao preço, quer  quanto a superioridades dos 

artigos ; podendo desse modo attender,  desde os mais pobres até os mais r icos 

e caprichosos.

Os preços são quasi que pela metade dos de outras qualqqer  casa.

A casa cont inua o seu systema de l iquidação mensaes.

João Antunes de Almeida 

Rua Direita N. 55 Ytú

- O ARDINI & FILHOS
u

A l

Macarrão
D

fePERE!RAMENDES&FILHO

L argo  da Matriz n. 17 YTU’

Os proprietários desta bem w ontadh. phunmjcC p '-rticip • m ao publico que, 
tendo concluído i inoutugem d , r»u* ••<), j F  m e r. > par i pei íoiiarnenle se r­
v ir  na commodidade dos p r  , e p rom piidão .

Outrosim declaram que possuem um complock» sortim ento  de drogas e pre 
parados nacionaes e extrangeiros, tudo a. auieladam ente adquirido nas principaes 
drogarias de S. Paulo e Rio de Janeiro  ; 9 por conseguinte podem ofíerecer com 
innegualaveis vantagens.

Ò publico encon trará  a testa n a p h i rm a c ia  S. José, 0 Sr. CARLOS SNELL, 
diploma Io pela Emoía de Phramacia de Londres, e habilitado pela Faculdade do 
Medicina do Rio

Os proprietários conliam na generosidade do publico, em vista do capricho 
q ue  em pregaram  na montagem.

A pharmacia dispõe de urn variado sortim ento  de aguas raineraes das princi- 
pdes foniea Alie F i - , íuglezas, Franceza- e Bras ile iras , '

Atten ie a qualquer Lora da noute e bem assim possue instrum entos que 
aluga por preços sem com petência.

Largo da Matriz n. 17-»YTU5 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l l i o .

CAGLIARI a- BRIGATO
Rua da Palma, n. 67

Esquina (la Travessa do Carmo

Communicamos aos nossos f regueses,  amigos e ao publico ytuano em geral,  qu«
Pirrn mon ar n esta cidade, a rua da Palma, u. 67, Esquina da Travessa dc
Carmo uma grande fabrica de massas alimentícias, e que estamos habilitados í 
executar com presteza o esmero qualquer euoommeuda que nos seja feita • e que 
temos sempre em deposito, grande variedade dos produetos de nosso estabeleci- 
ímp^Monci \ 1 08 coin 08me-r0 © «ceeio, e que são vendidos a  preços sen;

Não se enganem, é a RUA DA PALMA, 67— YTU’.

A.GLÍ A?J & BRI G ATO

Tínturaria 2Tacional
R U A  D O  P IR A H Y  N. 51

LARGO DO COLLEGIO DE S. L U IZ
O abaixo assignado participa aos seus conterrâneos, e a> publico cm freral 

que acaba de abrir  nesta cidade, á rua do P ird iy  n. 51, (L rgo do Collrgio de 
h. Luiz) uma bem montada tínturaria a vap r ; e que ac li j -se habilitado a tingir  
pelos mais modernos processos, roupas do toda a qualidade de fazendas.

Elias Carmo de Almeida Mallos


